Cheiro da Natureza

Mais uma vez, submeto o momento a lembrança de pensar em tudo que me acontece e rodeia. Meu pensamento acompanha meu sentimento. Existe um vazio, uma saudade que me persegue e me entonteia. Não sei definir o que é isto, mas apenas sinto. Olho em todos os lados e não encontro resposta. É o agora, aquilo que está lá no fundo e não pronuncia. Busco auxilio. Não encontro. É diferente. Mato, verde, cheiro de natureza. É o recanto onde estou, distante de todos, porém perto de mim, daquilo que me faz sentir diferente, forte, estonteante. Muitas são as lições e pouco o aprendizado. Aparente, porém, realista esta sensação. A forca é um estado de espírito. Um alento. Rápido como o vento, porém eterno como o prazer.

É preciso compreensão. É necessária e indispensável a sensatez da razão. Somos limitados, ligados ao pretérito, sem alcance ao concurso do viver. Nosso mundo é como um relógio que não para, sem definição, ausente, petulante e ambicioso por conquistas que a própria razão indefine. É o materialismo a vulgaridade. Não há filosofia, comprometimento com os princípios que norteiam a existência hodierna. Vivemos sem imaginar o quanto podemos, esquecendo que nos foi legado uma grande missão de fazer a história, que amanhã, será, simplesmente o passado.

Oh! Grande mistério que estabelece a nossa existência. Oh! Pensamento que busca a resposta para a resolução deste instante. Permita-me no prelúdio desta intimidade estabeleça a relação que permeia meu existir. Permita-me, também, consiga alcançá-lo. 

É o silêncio. Com ele minha intenção. Você, que me rodeia, a homenagem de registrar o momento. Somente! Nada é para sempre. O fim é o começo e o presente a oportunidade.
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